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CAPÍTULO 19
OS HABITANTES DA GUERRA DO CONTESTADO 
(1912 – 1916): UMA ANÁLISE SOBRE O USO DO 
TERMO “CABOCLO” NA LITERATURA SOBRE O 

CONFLITO

Nathan Marcos Buba
Doutorando em História, Universidade Federal 

de Santa Catarina UFSC
Florianópolis

RESUMO: Um dos principais confl itos do 
século XX em território brasileiro foi a Guerra do 
Contestado (1912 – 1916). O combate abrangeu 
uma fatia predominante do território não litorâneo 
do estado de Santa Catarina, sendo refl exo para 
a situação precária de vários indivíduos, tendo 
a região do Contestado o IDH mais baixo de 
Santa Catarina. Desde o início do confl ito, foram 
produzidos relatos que descreveram os motivos 
da guerra, bem como o perfi l da população 
que enfrentava a força nacional e estadual.  A 
denominação mais recorrente para os rebeldes 
foi a de “caboclo”, permanecendo até a atualidade 
na literatura acadêmica a respeito da Guerra do 
Contestado. O que proponho no presente estudo, 
é realizar uma análise sobre a denominação de 
“caboclo” na região do Contestado utilizando 
como ponto de referência o uso do termo no 
sudeste brasileiro e na região amazônica. Não 
pretendo com isso encontrar uma defi nição 
ao “caboclo” no Contestado, mas procuro 
demonstrar a complexidade de sentidos que o 
termo carrega, bem como a heterogeneidade 
da população envolvida no confl ito que fi cou 
conhecida com essa denominação. Desta forma, 
pretendo atentar para uma tendência de muitos 
pesquisadores que abordam o confl ito, de reifi car, 

buscar uma homogeneização do “caboclo” na 
região do Contestado. Sendo assim, não tenho 
como objetivo encontrar uma resposta para o 
uso do termo nos escritos sobre a Guerra do 
Contestado, mas sim, que a presente pesquisa 
faça lançar questionamentos, debates, perguntas 
e críticas sobre a utilização do “caboclo” nos 
estudos futuros sobre o confl ito.
PALAVRAS-CHAVE: Caboclo, contestado, 
miscigenação.

1 |  O BRASIL E O “CABOCLO” 
No Brasil, o termo “caboclo” é utilizado de 

diversas formas e possui inúmeros signifi cados. 
Deborah de Magalhães Lima destaca duas 
etimologias para a palavra caboclo: a primeira 
deriva do tupi caa-boc, que signifi ca “homem 
que vem da fl oresta” e a segunda origina-se do 
tupi kari’boka, que quer dizer “fi lho do homem 
branco (1999, p.09). Entretanto, Deborah 
de Magalhães Lima em suas pesquisas na 
região amazônica, enfatiza a primeira hipótese 
como mais provável, pois na região norte, 
primeiramente, o “caboclo” foi utilizado como 
sinônimo de indígena. Já na região sul do Brasil, 
Aujor Ávila da Luz destaca que a “mistura do 
branco com o índio dando o mameluco, ou 
melhor, o curiboca”, fez-se de modo exclusivo e 
numa escala enorme durante os séculos XVI E 
XVII: era o cruzamento do homem branco com a 
mulher índia” (LUZ, 1999, p.66).

Analisando apenas a etimologia da 
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palavra caboclo no Brasil, é possível encontrar divergências. Essa discrepância não fica 
restrita à etimologia. Em grande parte do território brasileiro, o termo “caboclo” é empregado 
como: grupo étnico, expressão popular, categoria de classificação social, “mistura racial”, 
categoria relacional, entidade das religiões de matrizes africanas como a Umbanda e 
utilizado até mesmo para definir os participantes de um conflito, como aconteceu com a 
Guerra do Contestado (1912 – 1916). Analisar essa diversidade é que pretendo a seguir.

2 |  O “CABOCLO” NA REGIÃO AMAZÔNICA
Uma das regiões brasileiras que encontramos a utilização do termo “caboclo” em 

grande escala é a amazônica, empregada em diversos contextos e para vários indivíduos 
que não se reconhecem como um grupo. Deborah de Magalhães Lima em seu estudo 
destaca as diversas definições que o termo “caboclo” possui na Amazônia. Para a autora, 
“caboclo” é empregado no modo coloquial, como categoria de classificação social e na 
literatura acadêmica para abordar os pequenos produtores rurais de ocupação histórica, 
entretanto, ambos os casos mencionam pessoas que não se incluem nas definições, sendo 
o “caboclo” geralmente aplicado ao outro (LIMA, 1999, p.05). 

Carmen Izabel Rodrigues destaca que “o caboclo é uma categoria de alteridade, que 
fala sempre do outro, como também, não é um ser ou uma essência, mas uma categoria 
de representação” (RODRIGUES, 2011, p.122). Michael Chibnik enfatiza que “caboclo” 
na situação amazônica remete aos nativos “puros e civilizados” e também as pessoas 
que portam alguma descendência indígena-européia, entretanto o termo é também sempre 
vinculado às pessoas de classe mais baixa da região (CHIBNIK, 1991, p.168).

O termo utilizado como uma categoria de classificação social na Amazônia inclui 
as dimensões geográficas, raciais e de classe. Segundo Deborah de Magalhães Lima, o 
“caboclo” é conhecido como um dos “tipos” regionais do Brasil, representando a região 
amazônica e reconhecido por parte dos brasileiros como o indivíduo característico dessa 
região (LIMA, 1999, p.06). Entretanto, diferente dos outros “tipos” regionais, tais como o 
gaúcho e sertanejo que constituem representações mais restritas, o “caboclo” também é 
uma categoria de “mistura racial”, sendo o resultado da miscigenação do indígena com o 
branco. 

Como categoria relacional, o “caboclo” na Amazônia “identifica uma categoria 
de pessoas que se encontra numa posição social inferior em relação aquela de quem 
o classifica” (LIMA, 1999, p.06). Desta forma, o termo é aplicado geralmente ao outro. 
Portando, o locutor se diferencia do “caboclo” para exaltar o seu aspecto mais urbano, branco 
ou de maior status financeiro. Kathryn Woodward destaca que o processo de identificação 
depende do outro para se realizar, no qual é manifestado pela diferença e sustentado pela 
exclusão, desta forma, surgindo o “outro” (WOODWARD, 2000, p.09). Tomaz Tadeu da 
Silva, sobre os processos de identificação, salienta que a identidade não está separada 
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da diferença, sendo elas inseparáveis (SILVA, 2000, p.75). Roberto Cardoso de Oliveira 
também menciona o “outro” na questão dos processos de identificação, destacando que 
na diferença é que acabamos dando sentido a nós e aos outros (OLIVEIRA, 2006). Dessa 
forma, como categoria relacional, o termo “caboclo” geralmente é utilizado como a barreira 
que separa o locutor de quem ele entende que está em condições sociais mais baixas em 
relação a si, ressaltando também um “outro” para afirmar quem ele é e expressar a sua 
condição de superioridade.

Na literatura acadêmica sobre a Amazônia, o termo “caboclo” é utilizado para destacar 
uma “categoria social fixa, ao invés de relacional: campesinato histórico da amazônica”. Na 
antropologia, por exemplo, as pesquisas sobre o “caboclo” não são extensas, sendo as 
principais obras escritas nos anos de 1950 por Charles Wagley e Eduardo Galvão que 
utilizaram o termo para se referir à população rural amazônica. Entretanto, na década 
de 1980, alguns pesquisadores como Forewaker, 1981; Weinstein, 1983; Sioli, 1984; 
Bunker passam a traduzir o termo como o campesinato amazônico nativo. Todavia, essas 
abordagens trazem alguns problemas, como reificar ou homogeneizar como “caboclo”, 
grupos distintos de pessoas, em diferentes condições e historicidades, como também 
empregar a estes indivíduos um termo pejorativo.

Sobre o “caboclo” na Amazônia, Deborah de Magalhães Lima destaca que o termo 
caboclo evoca vários significados, sendo os principais relacionados a noções de geografia 
(Amazônia, interior, rural), de descendência e “raça” (indígena, mestiça), das hierarquias e 
relações sociais (conquista ibérica, submissão, a relação de dívida e de crédito no aviamento, 
o par patrão & freguês) – todas ligadas à história da ocupação europeia da Amazônia. Entre 
esses significados, predomina o sentido pejorativo do termo, decorrente da representação 
negativa do indivíduo ou grupo que ocupa uma posição social inferior. Embora haja 
também uma valoração positiva – no folclore, que retrata o caboclo como “o homem da 
terra”, e em cultos de possessão, em que aparece como “espírito forte” (Boyer, 1999b) – o 
estereótipo predominante é negativo. Corresponde a figuras como o “matuto” e o “caipira” 
do interior sulista. Por esse motivo, qualquer referência ao termo não pode ser inteiramente 
inocente, pois sempre remete à conotação pejorativa – de domínio público, apreendido 
pelo senso comum –, ao ponto do nome mesmo não ser senão excepcionalmente usado 
como autodenominação. A forma singela e humilde de pôr a mão no peito e anunciar, como 
reconhecimento de inferioridade, “eu sou apenas um caboclo” dirigi-se especificamente a 
um interlocutor branco, rico ou de outra região que não a Amazônia (LIMA, 1999, p.26). Não 
se pretende aprofundar na questão sobre o “caboclo” no norte do Brasil, apenas destacar a 
complexidade e as várias definições que esse termo reúne em uma mesma região. Como 
destacado por Deborah de Magalhães Lima, o “caboclo” tem conotações similares entre as 
regiões, ora algumas definições são distintas, como é o caso do sudeste brasileiro. 
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3 |  O CABOCLO NO SUDESTE BRASILEIRO, O JECA TATU
Assim como na região amazônica, a denominação “caboclo” também é empregada 

no sudeste. As duas regiões têm similaridades sobre as definições do termo, sendo aplicado 
também para designar a população pobre e rural. Contudo, na extensão sudeste do Brasil, 
o “caboclo” ficou marcado pelo personagem de Monteiro Lobato chamado Jeca Tatu. Este 
personagem ultrapassou as fronteiras da literatura, se espalhou para os comerciais, teatro, 
cinema, e principalmente para a música. Em contraste com a Amazônia, que é raro a 
autoidentificação como “caboclo”, no sudeste o termo é ambíguo, podendo ser empregado 
de modo pejorativo, como também exaltado por aqueles que se identificam como “caboclo”. 

Monteiro Lobato além da sua atividade como escritor, também desempenhou 
a função de administrar a fazenda do seu falecido avô. Nesse período, em 1911, como 
fazendeiro, passa a escrever cartas a seu amigo Godofredo Rangel, instrumento por onde 
contava suas experiências pessoais e profissionais. Através dessas correspondências é 
que identificamos as primeiras menções do escritor e fazendeiro ao “caboclo” (AZEVEDO, 
2012, p.24). Nas suas primeiras alusões ao “caboclo”, Monteiro Lobato destaca-o como a 
“praga da terra” ou o “piolho da terra”, desaprovação que gira em torno da coivara praticada 
pelos camponeses e agregados das fazendas. É necessário compreender as cartas, pois 
Monteiro Lobato realizava ao mesmo tempo as atividades de escritor e fazendeiro, dessa 
forma, acreditava que a literatura tinha um papel social de intervenção e suas atitudes 
de leitor e escritor permeava esse eixo. Entretanto, isso se prolongou em seus primeiros 
escritos públicos sobre o Jeca Tatu, por exemplo, no artigo intitulado “Uma velha praga”, 
publicado em 12 de novembro de 1914 no jornal o Estado de São Paulo. Nesse escrito, 
Monteiro Lobato continua sua reclamação sobre as queimadas nas práticas de plantio. De 
acordo com o escritor

O responsável por tal despautério era o caboclo, uma espécie de homem 
baldio que vivia à beira da civilização, agregado às fazendas. Nascia o 
personagem que, em novo artigo publicado dois meses depois, a 23 de 
dezembro, no mesmo jornal, sob o título “Urupês”, receberia a alcunha de 
Jeca Tatu. Aquela figura fraca, desprovida de força de vontade e senso 
estético, feia e grotesca, viu se largamente ampliada neste segundo artigo. 
Nele, Lobato acentuou a ignorância e a preguiça do habitante do interior [...], 
aquele que vivia do que a natureza dava, sem gastar energia para alcançar 
qualquer objetivo de vida (AZEVEDO, 2012, p.30).

Vários artigos de Monteiro Lobato como esse, foram reunidos e publicados em 
formato de livro em 1918, recebendo o título de Urupês, obra com bastante circulação 
até os dias atuais. Urupês foi responsável pela grande repercussão do Jeca Tatu e dos 
estereótipos vinculados ao habitante pobre e rural do sudeste brasileiro. Em vários momentos 
do livro, Monteiro Lobato destaca o “caboclo” como uma categoria de classificação social, 
conceito que consiste em uma agregação artificial de pessoas baseadas na identificação 
de atributos comuns compartilhados por indivíduos que não se engajam necessariamente 
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em um relacionamento social em razão dessa similaridade. Os atributos que definem uma 
categoria social podem ser biológicos, sociais ou culturais (LIMA, 1999, p.08). Deste modo, 
o “caboclo” nos escritos de Monteiro Lobato geralmente é o pobre, ignorante, descendente 
do indígena, atrasado, o empecilho para o desenvolvimento, o elemento que não se encaixa 
no futuro da nação, sempre dominado pela preguiça. Isso pode ser percebido nesse trecho 
do livro Urupês: 

Seus remotos avós não gozaram maiores comodidades. Seus netos não 
meterão quarta perna ao banco. Para quê? Vive-se bem sem isso. Se pelotas 
de barro caem, abrindo seteiras na parede, Jeca não se move a repô-las. 
Ficam pelo resto da vida os buracos abertos, a entremostrarem nesgas de 
céu. Quando a palha do teto, apodrecida, greta em fendas por onde pinga 
a chuva, Jeca, em vez de remendar a tortura, limita-se, cada vez que chove, 
a aparar numa gamelinha a água gotejante. Remendo... Para quê?, se uma 
casa dura dez anos e faltam “apenas” nove para ele abandonar aquela? Esta 
filosofia economiza reparos (LOBATO, 2012, p.12).

No trecho acima da obra Urupês é possível perceber o destaque que o autor emprega 
à preguiça do “caboclo”, sendo ela de acordo com o escritor, a principal responsável pela 
não ascensão social dessa população, pois em conformidade com o trecho destacado, o 
Jeca Tatu vive em condições semelhantes ao seu avô e seu neto terá o mesmo destino. 
O culpa da preguiça para justificar a enorme desigualdade social no Brasil não está 
restrita apenas ao contexto mencionado, ela se encontra em todos os períodos e regiões 
brasileiras, escondendo toda uma política opressora e com benefícios a classe mais alta. 

Em vários momentos, o autor menciona o “caboclo” como irresponsável que 
transgride as leis, no qual apela para todo o tipo de álibi, geralmente usando a sua 
religiosidade (LOBATO, 2012, p.12). Nesses relatos do escritor, é possível verificar que 
mesmo sofrendo uma forte opressão, a população rural mais pobre encontrava maneiras 
de resistir ao poder dos grandes fazendeiros e a elite local. O álibi descrito por Monteiro 
Lobato, é um exemplo do que James C. Scott denomina de forma cotidiana de resistência 
camponesa (SCOTT, 2002, p.125).

Nos registros de Monteiro Lobato sobre o “caboclo” é possível apontar algumas 
semelhanças entre o uso do termo no sudeste e no norte do país, sendo utilizado como 
categoria de classificação social para apontar as pessoas mais pobres, rurais e mais 
afastadas da modernização. Desta forma, “o caboclo é aquele que está nas franjas, nas 
fronteiras da modernidade, o que estava antes da modernidade, o que é, de certo modo, 
contra a modernidade” (RODRIGUES, 2011, p.125). 

Esses escritos sobre o “caboclo” e o Jeca Tatu tiveram grande repercussão no 
sudeste brasileiro. O personagem não se fixou na literatura, mas virou peça de teatro, filme 
(interpretado por Amácio Mazzaropi em 1959), comercial (Biotônico Fontoura), personagem 
de televisão (interpretado por Moacir Franco no programa “A praça é Nossa”) e também na 
música (por exemplo, Tristeza do Jeca). Isso fez com que o Jeca Tatu e seus estereótipos 
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entrassem no imaginário das pessoas acerca da população rural do sudeste brasileiro. 
Por outro lado, Carmen Lúcia de Azevedo destaca que também o Jeca Tatu “materializou 
um sentimento que trazíamos dentro de nós e cujas raízes repousavam em uma velha 
paisagem rural, habitat da alma brasileira, [...] uma espécie de fuga do real, transpondo 
consigo a tristeza e o riso” (AZEVEDO, 2002, p.12).

Dessa forma, na região sudeste o “caboclo” pode ser visto como um modo de vida, 
como um habitus indicado por Pierre Bourdieu, que procurava um conceito que preenchesse 
“a necessidade empírica de apreender as relações de afinidade entre o comportamento dos 
agentes e as estruturas e condições sociais” (SETTON, 2002, p.62). Pierre Bourdieu define 
habitus como um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas 
as experiências passadas, funciona a cada momento como uma matriz de percepções, de 
apreciações e de ações - e torna possível a realização de tarefas infinitamente diferenciadas, 
graças às transferências analógicas de esquemas, que permitem resolver os problemas 
da mesma forma, e as correções incessantes dos resultados obtidos, dialeticamente 
produzidas por esses resultados (BOURDIEU, 1983, p.65).

À vista disso, o “caboclo” na região sudeste pode ser empregado e compreendido 
como um modo de vida, um habitus, que consiste em expressar o diálogo, a troca constante 
e recíproca entre o mundo objetivo e o mundo subjetivo das individualidades. Habitus é 
então concebido como um sistema de esquemas individuais, socialmente constituído de 
disposições estruturadas (no social) e estruturantes (nas mentes), adquirido nas e pelas 
experiências práticas (em condições sociais específicas de existência), constantemente 
orientado para funções e ações do agir cotidiano (SETTON, 2002, p. 63). Esse habitus 
“caboclo” é ambíguo, ao mesmo tempo em que ele carrega uma série de estereótipos 
pejorativos, vinculados à ignorância, preguiça, má higiene, também apresenta pontos 
positivos. Algumas pessoas se autodenominam como “caboclos”, “caipiras”, “Jecas” no 
sudeste brasileiro e destacam os pontos positivos desse modo de vida, como a humildade, 
tranquilidade, empatia e generosidade. Esse habitus se encontra em oposição ao morador 
dos grandes centros urbanos, que geralmente são apresentados pelas pessoas que se 
identificam de “caboclos”, como egoístas, arrogantes e soberbas. Em vista disso, segundo 
Ernesto Laclau, a construção do processo de identificação está baseada no ato de excluir 
e incluir, estabelecendo dois polos resultantes, sendo utilizado por oposições binárias 
(LACLAU, 1990). Nesse caso, a oposição é entre o sujeito que nasceu na zona rural e o 
indivíduo que nasceu na zona urbana. 

Como destacado, o termo “caboclo” assim como na Amazônia é empregado de 
diversas formas, sendo ele uma categoria de classificação social, de “mistura racial”, 
empregado geralmente à população pobre, rural e heterogênea. Todavia, a região sudeste 
se difere devido a uma maior autoidentificação das pessoas com o termo. Caboclo também 
significa um modo de vida humilde, rural e tranquilo. Em Santa Catarina, como nos casos 
já apresentados, o “caboclo” terá diversas definições, algumas semelhantes às regiões 
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sudeste e norte e outras distintas devido à historicidade da região.

4 |  O “CABOCLO” EM SANTA CATARINA E A GUERRA DO CONTESTADO 
Em Santa Catarina o termo caboclo é utilizado em várias situações, como para 

a população pobre rural, para mencionar uma categoria de “mistura racial”, em que é 
empregado para as pessoas que tem um tom de pele mais escuro. Também, o termo se 
difere em território catarinense, devido a Guerra do Contestado (1912 – 1916), onde os 
indivíduos envolvidos no conflito ficaram conhecidos como “caboclos”.

A região que ocorreu o conflito ocupa grande parte do estado de Santa Catarina, 
abrangendo o planalto norte, a região serrana e boa parte do oeste do território catarinense. 
Os primeiros a ocuparem o local foram os povos Guarani, Kaingang e Laklãnõ/Xokleng. 
Posteriormente, no século XVIII, esse território foi cortado pelo Caminho das Tropas, 
resultando na fixação de grupos de pessoas ao longo do curso, como também nas 
primeiras vilas e fazendas de invernada e criação de gado. De acordo com Maurício Vinhas 
de Queiroz, as pessoas que se fixaram na região do Contestado nesse período eram 
antigos estancieiros empobrecidos de origem paulista e portuguesa, “criminosos”, antigos 
camaradas das tropas de burro e os “forros administrados”, esses últimos são destacados 
pelo autor como “os ancestrais dos futuros caboclos” (QUEIROZ, 1981, p.25). Oswaldo 
Rodrigues Cabral salienta que “agregados e mestiços livres” dos domínios rurais paulistas, 
onde se encontrava em número excedente, passaram a incorporar então o contingente 
populacional da região do Contestado (CABRAL, 1979, p.88). Marli Auras enfatiza que 
também se fixaram na região, pessoas oriundas da Guerra do Paraguai (1864-1870), 
Revolução Federalista (1883) e Farroupilha (1985), aumentando com isso o contingente 
populacional (AURAS, 2001, p.25). 

A partir da primeira metade do século XIX, começam a chegar os primeiros 
imigrantes de origem europeia, que também passam a incorporar a população da Serra 
Acima. Conjuntamente, no início do século XX, um representativo número de pessoas que 
trabalhavam na Estrada de Ferro São Paulo – Rio Grande, oriundos das regiões sudeste 
e nordeste, não foram reconduzidos a seus locais de origem pela empresa responsável 
pela obra. Esses indivíduos não tiveram melhor alternativa do que se fixar na região. 
Grande parte dessa massa heterogênea que ocupou a faixa interiorana de Santa Catarina 
se rebelou em 1912 contra a ordem vigente, a opressão do poder local dos coronéis, do 
estado e do capital privado, culminando no conflito chamado como Guerra do Contestado. 
As pessoas envolvidas no conflito foram classificadas desde os primeiros escritos com a 
denominação de “caboclo”. 

Os primeiros registros sobre essa população foram realizados por meio dos 
militares, dos médicos e demais pessoas que estiveram envolvidos no lado repressor do 
movimento, como também pela imprensa. De acordo com Paulo Pinheiro Machado essa 
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população - desde as primeiras crônicas na imprensa, no relatório dos militares, médicos 
e de autoridades políticas - era tratada como um povo ignorante, desprovido de civilidade, 
despreparado para qualquer política de modernização, preso às superstições e guiado por 
charlatães e exploradores de sua fé alheia (MACHADO, 2012, p.16).

Nessa situação, o “caboclo” é representado de forma semelhante às outras regiões, 
principalmente ao Jeca Tatu, ambos são apresentados em oposição à modernização, 
seja nas práticas religiosas, na alimentação, quanto nas vestimentas. Na região do 
Contestado, a definição do “caboclo” em oposição à modernização é uma das principais 
formas encontradas. Por exemplo, o filme com mais destaque acerca do conflito, intitulado 
de “Guerra dos Pelados” (1970) de Sylvio Back, atribui destaque a essa oposição, 
principalmente na cena em que um “caboclo” interpretado por Stênio Garcia resolve lutar 
contra uma locomotiva. 

Na literatura sobre a Guerra do Contestado, durante muito tempo permeou sobre 
as obras denominações pejorativas, como: rebeldes, selvagens, aberrantes, criminosos, 
fanáticos, jagunços e bandidos (VALENTINI, 2012, p.07). Até a década de 1960, o principal 
conceito que foi utilizado para mencionar os “caboclos” na região do Contestado era o 
“fanatismo”. Esse conceito foi empregado pra “expressar uma condição mental irracional, 
um comportamento ligado à loucura” (MACHADO, 2012, p.18). Como exemplo desse 
período, podemos analisar a obra “Os Fanáticos: crimes e aberrações da religiosidade dos 
nossos caboclos” (1952) de Aujor Ávila da Luz. Em sua obra, o autor procura justificar a 
Guerra do Contestado por meio do fanatismo e desequilíbrio dos “caboclos”. Repetidamente 
ao longo do livro, Aujor Ávila da Luz destaca o caboclo como produto da miscigenação e 
defende o “branqueamento” da população.

O grosso da população brasileira sendo o produto do cruzamento de três raças 
e não havendo ainda “o tipo étnico de brasileiro único”, esta intervenção constante do 
homem branco no caldeamento, faz as duas principais subformações caminharem para 
um tipo mais uniforme, mais claro e de melhores atributos, que é o pardo, em que o 
sangue negro está mais diluído e o caboclo em que se apagam, mais depressa ainda, 
os traços característicos do aborígene.[...] E no decorrer destes quatro séculos de 
miscigenação já houve tempo suficiente para este processo de estabilização. (LUZ, 1999, 
p.70). O “mito das três raças” foi e ainda é utilizado como símbolo nacional da formação 
do Brasil. Todavia, Darcy Ribeiro em seus escritos faz um critica a uniformidade étnica 
brasileira, segundo o autor “essa unidade básica não significa nenhuma uniformidade” 
(RIBEIRO, 1995, p.21). Benedict Anderson entende nação como um tipo de comunidade 
imaginada, que necessita de símbolos e narrativas que buscam uma unidade, uma 
estabilização da identidade, onde “independentemente da desigualdade e da exploração 
efetivas que possam existir dentro dela, a nação sempre é concebida como uma profunda 
camaradagem horizontal” (ANDERSON, 2008, p.34). Dessa maneira, a miscigenação 
é apontada muitas vezes como evento tranquilo, escondendo uma política geralmente 
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pautada na desigualdade e na exploração. 
A partir da década de 1960, ganha destaque na literatura do Contestado os trabalhos 

de Maurício Vinhas de Queiroz, Maria Isaura Pereira de Queiroz e Duglas Teixeira Monteiro. 
Essas obras passam a utilizar outras fontes como a memória e o testemunho oralmente 
transmitidos do lado rebelde do conflito e trazem novos questionamentos. Por exemplo, 
Maurício Vinhas de Queiroz, é o pioneiro em apontar que a causa do conflito teria ocorrido 
devido a condição social dos “caboclos” (QUEIROZ, 1981, p.249). Todavia, em substituição 
ao conceito “fanático” como forma de abordar o comportamento dos “caboclos”, Maurício 
Vinhas de Queiroz, “utiliza o conceito de “messianismo”, em sua vertente weberiana – 
baseada na anomia social” (MACHADO, 2012, p.17). Nesse processo, os rebeldes teriam 
passado por “um processo de perda de identidade (anomia) e passaram a reagir contra o 
mundo externo através de um “autismo”, um comportamento que o próprio autor chama de 
patológico” (MACHADO, 2012, p.17). Paulo Pinheiro Machado enfatiza que o conceito de 
messianismo é apenas uma forma mais acadêmica de chamar os envolvidos no conflito de 
“fanáticos” (MACHADO, 2012, p.17). 

A obra destacada como um marco na literatura do Contestado é a de Duglas Teixeira 
Monteiro. O autor desconsidera os conceitos de fanatismo, messianismo e a relação dos 
“caboclos” com uma anomia social, afastando os rebeldes de um caso patológico. O trabalho 
desse autor teve grande impacto na historiografia seguinte, por ajudar a demolir o muro da 
intolerância e da arrogância urbanas, que só conseguia ver “ignorância”, “fanatismo” e 
“carências” no mundo sertanejo. A partir da obra de Duglas, o mundo sertanejo passa a ser 
visto pelo que efetivamente foi, pelo que construiu e pelo que acreditava (MACHADO, 2012, 
p.18). Posteriormente à obra de Duglas Teixeira Monteiro, bem como aos novos aportes 
teóricos e metodológicos da Antropologia, História e Sociologia e a aproximação das áreas, 
o evento foi analisado de diversos ângulos, multiplicando a diversidade de propostas para 
abordar o conflito, como a participação dos indígenas, das mulheres e dos negros. À vista 
disso, novos questionamentos foram surgindo, aumentando significativamente a literatura 
acadêmica sobre a Guerra do Contestado.

Entretanto, mesmo após os avanços na pesquisa sobre o conflito, o termo “caboclo” 
é ainda utilizado para mencionar os rebeldes, sendo aplicado até mesmo nos títulos 
das obras. Marli Auras intitulou a sua obra mais famosa como “Guerra do Contestado: 
a organização da irmandade cabocla” (2001); Paulo Pinheiro Machado deu o título de 
“História, Memória e Historiografia” (2012) para seu artigo publicado em um livro sobre 
o centenário da Guerra do Contestado. Atualmente os pesquisadores sobre o evento 
raramente dão destaque sobre quem é o “caboclo” em seus trabalhos, geralmente ele é em 
essência, o participante do conflito. 

Todavia, em obras que não tem objetivo de abordar o conflito, mas que mencionam 
o “caboclo” da região, é possível encontrar outras definições ao termo. Para Arlene 
Renk (2006) e Eunice Sueli Nodari (2009), que realizam as suas pesquisas em alguns 
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municípios do oeste de Santa Catarina, o “caboclo” é um grupo étnico. As autoras utilizam 
as definições de Fredrik Barth que menciona grupo étnico como uma forma de organização 
social, sendo fundamental, entre outras coisas, para “designar uma população que possui 
um grupo de membros que se identifica e é identificado por outros, como constituindo uma 
categoria que pode ser distinguida de outras categorias de mesma ordem” (BARTH, 2000, 
p.31-32). Como um grupo étnico, as autoras definem o “caboclo” na oposição com os “de 
origem” (italianos e alemães). Essa abordagem precisa ser compreendida com atenção. 
Ambas as autoras pesquisam regiões com contextos muito específicos, se diferindo de 
grande parte da região do Contestado. Por exemplo, no planalto norte catarinense (também 
região do Contestado), o termo é empregado como um habitus, onde até mesmo alguns 
descendentes de imigrantes alemães, italianos, poloneses, ucranianos são vistos como 
“caboclos”, é o que Fernando Tokarski chama de “europeus acaboclados” (TOKARSKI, 
2008, p.249).

Não se tem como objetivo apontar se nos casos pesquisados por Arlene Renk 
e Eunice Nodari, o “caboclo” é ou não um grupo étnico. Procuro destacar apenas que 
suas obras contextualizam apenas uma fatia do imenso território que é conhecido como 
Contestado, existindo, portanto, em toda essa região diversos contextos e múltiplos modos 
do termo “caboclo” ser empregado. Devemos nos atentar com isso e afastar de nossos 
escritos uma homogeneização, uma reificação do “caboclo” no Contestado. Recentemente, 
foi lançando o videodocumentário Terra Cabocla (2015) dirigido por Márcia Paraíso e Ralf 
Tambke. O filme conta com a participação de inúmeros pesquisadores sobre o Contestado 
que procuram definir o que é o “caboclo”. Como foi possível perceber com as análises já 
apontadas nesse trabalho, múltiplas foram as definições dos estudiosos da temática.

Entretanto, também participam do longa-metragem, pessoas que se autodenominam 
como “caboclos” e que reivindicam uma faixa de terra e melhores condições de vida. 
Essas pessoas justificam as suas requisições pela perda do território pelas medidas 
governamentais e principalmente pela barbárie contra o sertanejo pobre na Guerra do 
Contestado. Desta, forma, o termo “caboclo” que foi dirigido de forma pejorativa para 
a população envolvida no conflito, agora passa a ser um conceito usado por grupos da 
população rural pobre da região do Contestado, para reivindicar melhores condições. À 
vista disso, é possível constatar nesse grupo um processo que Miguel Alberto Bartolomé 
chama de etnogênese.

Também já se qualificou de etnogênese o ressurgimento de grupos étnicos 
considerados extintos, totalmente “miscigenados” ou “definitivamente 
aculturados” e que, de repente, reaparecem no cenário social, demandando  
seu reconhecimento e lutando pela obtenção de direitos ou recursos. Em outras 
oportunidades, recorreu-se ao mesmo conceito para designar o surgimento 
de novas comunidades que, integradas por migrantes ou seus descendentes, 
reivindicam um patrimônio cultural específico para se diferenciarem de 
outras sociedades ou culturas que consideram diversas de sua autodefinição 
social, cultural ou racial (por exemplo, grupos migratórios interestatais ou 
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comunidades afro-americanas). A etnogênese, ou melhor, as etnogêneses 
referem-se ao dinamismo inerente aos agrupamentos étnicos, cujas lógicas 
sociais revelam uma plasticidade e uma capacidade adaptativa que nem 
sempre foram reconhecidas pela análise antropológica (BARTOLOMÉ, 2006, 
p.40).

Esse processo de etnogênese, autodenominação como “caboclo” e a reivindicação 
por direitos está dando os primeiros passos, porém, é mais uma abordagem diferente 
acerca do “caboclo” em Santa Catarina. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O termo “caboclo” como apontado nos casos da região sudeste brasileira, Amazônia 

e em Santa Catarina, pode apresentar muitas definições, sendo uma categoria de 
classificação social, relacional, de “mistura racial”, um habitus e até mesmo ser um grupo 
étnico. No caso catarinense, o “caboclo” apresenta uma particularidade, pois foi o termo 
usado para se referir aos participantes de um dos maiores conflitos na América do Sul, a 
Guerra do Contestado. Mesmo para mencionar esses indivíduos o termo “caboclo” pode 
ser empregado de múltiplas formas. Desta maneira, proponho que os pesquisadores que 
abordam a Guerra do Contestado e seus desdobramentos empreguem uma maior atenção 
ao falar sobre a população envolvida no conflito, bem como, se afastem de definições que 
possam reificar um conceito tão amplo e heterogêneo. 
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